
Nínguem mais do que nós 
tem pugnado pelo estabeleci
mento.. duma. politica de verda
deira conciliação entre todos os- 
sinceros republicanos; ninguém 
mais- do que nós tem sofrido*, a., 
tal respeito, as- maiores desilu
sões. «*A Razão» de ha  muito 
tempo que vem exercendo a sua 
acção nesse, sentido,.verdadeira
mente  o unico que nesta rndin-  
drosissima conjuntura  da vida 
nacional nos póde levar a bom 
caminho. Temos, porêm, encon
trado  sempre,, da parte dos nos
sos adversarios politicos, as m a
is hipócritas promessas,  imme
diatamente  seguidas da mais 
formidável contrariedade. A li
ção dos factos de nada tem ser
vido,aos republicanos deste con
celho^ O  referver de odios que 
se patenteou ahi logo após- a 
constituição dos partidos—e que 
já estava latente anter iormente  
a ela—teve urn^ paragem mo- 
mentanea,  sublime mesmo na 
sua efemeridade. Foi no m om en
to da restauração da monarquia,  
no Porto,  levada a efeito pelas 
juntas, militares e peios seus a- 
paniguados. O s  nossos corações 
ba te ram em unísono nessa a ltu
ra  e os nossos espíritos confun
diram-se. alegremente sob o ca
lor fervente dos vivas á Repu
blica e dos-harmoniosos e senti
dos acordes- da Portuguêsa.

Tudo passou; tudo esqueceu. 
O  Partido Republicano Portu- 
guêz: foi quem provocou essa o- 
casião solene. Não tem que se 
arrepender disso..Foi com since
ridade e com nobreza para  uma 
conciliação. Jámais pensou, no 
entanto,, que dela alguem pre- . 
tenderia servir-se para' satisfa-. 
zer as suas vaidades de mando. 
Não. Dentro do- nosso partido 
ha homens  independentes e li
vres; não ha escravos nem se
quer servos de gleba. Dentro  da 
nossa  facção politica ha comis
sões politicas mandatar ias  dos 
seus correligionários, mas não 
ha pavões iluminados nem se
nhores. absolutos arrogantes.

Nós somos republicanos. Repu
blica não é autocracia, poder 
pessoal. Republica é democracia,, 
govêrno do povo pelo povo,., 
por intermedio dos seus manda-  
tarios. .Q u e m  assim não pensa, 
não pode ser, não é bom repu
blicano. Q u e m  se. serve do seu 
dinheiro, da sua situação social , . 
do seu poderio, para  subver te r 
consciências, torcer opiniões e 
desfazer caracteres é o mesmo 
que eram aqueles que. antes de 
Cinco de O u tu b ro  dé 191 o tão 
ardentemente  combatíamos: .ca
ciques.

A conciliação tornou-se im
possível por causa dos nossos 
adversarios politicos. Pois-bem, 
msntenhâmo-la  nós uns-com.os . 
outros,  dentro d.a nossa casa .p o  
litica e sustentemo-la ainda fóra 
dela com todos os bons e leais 
republicanos. Nós recebemos a 
consagração popular, para  tan 
to, nas ultimas eleições. O  po
vo, ainda que violentado pelos 
nossos inimigos consagrou a 
nossa politica, aplicando o. seu 
látego justiceiro aos adversari 
os. Sigâmos pois o nosso cami
nho e unâmo-nos,  fortes-e sem 
defecções ou desânimos,.em-tor
no da bandeira da Republica que 
é  a da Patria. C om  o apoio po
pular venceremos-'e levaremos 
a Republica, no nosso concelho, 
ao verdadeiro fim a que é  desti
nada.

CARTEIRA ELEGANTE

jL.3Bl.v.e.rjsacios^
Fizeram anos:
No dia 5 a Sr.'1 D. M-ària do-Car*- 

1110 Pereira Montinho de Moura, espo
sa do nosso presado amigo e correligi
onário José  Pereira de Moura, verea
dor eleito, da.Camara.Municipal..dêste 
concelho.-.

- -No dia -11 os< ntfissos presados. 
amigos e correligionários Diogo T-iiva
res, tesoureiro da C a m a r a < M u n ié ip a i , 
dêste concelho e Luciano Gouveia.

— Nó dia 12 b Sr.. Antonio Cape
la, oficiai de. diligencias desta comarca.

— No dia 14 o-Sr. Joaquim Freire. 
Caria..

— No dominga ultimo o. menino M ar  
nuel Paulino G.oraes Junior, filhinha 
do- nosso correligionário- e amigo Dr, 
Munuel Paulino. Gomes,’ administrador 
do Concelho..

— Hontem a menina Lília, Ad^lina,. 
Ferreira . Saloio, ti.lhinha .do nosso, pre- 
sado amigo e correligionário José Au-

- gustu Saloio, director e proprietário.
. uo nosso. cQUÍfadt! local «0 Domingo».

Fazem anos:..
Hoje as Bárbara-.da. Silva

- Sousa Lima, D . Ameliafcda Sjlva Gou
veia, esposa do nosso, amigo e correli*

t gionario Áíiitoni.o . Maria- Gouveia, e o 
Sr.. Antonio Pedro Silva Junior.

; — Na terça-feira a Sr,.1 D.. Axcanja
-. Maria . de, Almeida. Ribeiro,,,esposa, do 

nosso amigo e correligionário Antonio 
Joaquim Ribeiro, chefe da estação 
dos Caminhos de Ferro, no Pinhal  
N.o: o.

— Na quarta-feira a menina Guilher- 
mina Baldrico Tavares, filhinha do nos
so amigo e, correligionário,Diogo,Ta
vares.

As nossas felicitações.,,.

J&cos- e iNoíicius

R a t o t a  e m  A i á e g a l c g a ,

Consta nos .que sa encontra akiraoft-, 
taâa, por,um lacrau sidonista, uma ati- 

; tentica.; òasa: de batota .eom...roleta; e 
banca francesa.,

Sabeinos que.o sr. Administrador do 
Conca-ibo. já duas vezes é .entrevistado 
no sentido de permitir . o estabeleci
mento de t a i s  casas.,. negando se sem 
pre a dar 0 seu assentimento a tal.

Sucede, porêm, que o batoteiro de
agora, embora ouvindo uma recusa for-. . .
mal da boca.da autoridade admunstra- 
tiiva, insiste em levar- por deante o seu 
intento. Não pode. ser. A população de 
Aldegalega ê na sua quasi totalidade 
hostil a .esse  modo da vida, íacil. U sr.

: Administrador, do Concelho, deve re- 
prifB.ir,pí>r, todos os meios ao seu alcan
ce o abuso que se quer cometer. E te
mos a; certeza de. qu.e o fará. A  bem 

. ou..a mal os batoteiros de. profissão de
vem ser corridas da.qni.iO» dinheiro -do 
píwa- ganho, honestamente. não é par-a 
ser. . . esbanjado, em,, .favor de q.u.ais- 
qtier trapaceiros- Desgraças temo las 
tido já em demasia.,p,or causa do jogo. 
Evitemos - o,„ desastre a tempo. Ao sr,, 
Administrador .recomendamos .0 assun
to*.

S ? e « i } d U >  d < t -  e a s f U i a e i í t ® , -

Pjdo nosso..correligionário Dí&nwvg&s- 
da. Veiga foi pedida, em c-asament-o. a 
menina Rita Moreira, filha d.o nosso 
dedicado oorreijgiouar.io e amigo D o
mingos Moreira., .oficiai da.administra
ção dâste concelho, ,

« A .  R l f l i a ã f l t í  e .eas  ,

0  nosso. presadissimo .correligionário 
6 -çoiTesponden.te João, Carlos Marques

dignou-se representar o- nossa* semana- 
rio, e 0  Geii,tro'vRepublicano Democrá
tico, no funeral, da mãe do ilustre mi- - 

h nistro da. guerrar coronel Antonio Ma- 
rias Batista e aas. manifestaçôes.reali-  

í sadas. mo Coliseu-.dos Recreios, no-Gre- -
S mio Lusitano e 110 banquete-do Ho-
• t e l . de Iuglaterra, em homenagem* ao*» 

grão- mestre da maçonaria Portuguêsa ,a 
D r. Magalhães Lima.,,

a»êsanies ■

Ao uosso correligionário João Bento.*
■ das N eves envia «A Razão» os pêsa

mes pelo falecimento de duas pess&aa, 
de sua familia.,

SEsiraliaiatlc «la ca sa
A «Evolu.ção» no .seu numero últij 

mo, ácêrca d,o preço da carne, a proveu, 
ta a ocasião para dar mais .umaferroa-'. 
da . n o . fornecedor,, de carn«s Joãa d a v

M.oralidad.e de,. trazer na algibeira. Ora 
nós., tambem. entendemos qu,e 0 que se • 
está fazendo ..é -uma especulação, visto -> 
que a carne tem- baixado em toda íí. -í 

; oarte, mas. entendemos .que tãa.culps- « 
do é 0 sr. Silva como o sr.. Salgqd.o; oa 
lá quem- é. E , no fim de -contas,- jiâo 
será tudo . isto.. . - valores entendidos?;-'

IBamda S íe s n c e r a t íc a

Esta se orgatiisando um belo pro
grama de festejos para o dia em q.ue 
esta banda fará a estreia dos seus. no-,,  
vos fardamentos e que deve ser num , 
dos primeiros dias de Julho proximo. 
Haverá alvorada, almoço de conírater- 
nis-ação, sessão solene, seguida de copa : 
dc a g u a , cumprimentos ás associações 
locais e quermesse para 0  que está  
sendo ensaiado um belo programa que 
será rigorosamente., exe,eu.tadç>,., sob & 
habilissnna r e g ê n c i a d o  director da 
Banda, Sr. Sequeira que tem sido in- 
causavel n o .  seu. ..trabalho .paja bom -4 

' exito da festa,..,

SascíaSIsías
Dizem-nos que a «Evolução»,,no seu  

último, número, chama m.Óalistas aos  
representantes, da . partido .socialista.

: junto da .Camara.Mu.uic.ipai, E^demais,  
francamente. A  falta de pudor. e de

- vergonha, da «Evolução» excede todos, 
os limites. Eto q.ue. conta terá aquela, 
gente a honra albeia? Será.tambem tu- . 
da á moda d a .casa? . ,

R e g i s t o  dé-isasícsífíiieBtç

Na Repartição da. Registo Civil. dêsK .. 
te ,  concelho .fea-se.. hentem, 0 registo, da - 
nascimento,duma til/hinha do, nosso fa-

■ lecido. amigo, e .correUgionario,Gabriel 
de Jesus Relogio. F o ra m . madriabas-.,. 
as S r .a* D. Maria .ÀugusW-dft A4C«a&-

- Silva,. Np .entanto..a,m,onalisra „«Evolu-
■ f çâoj» - deix.o.u.., no, tinteiro ,0  -talho .que 0  - » 
.: público .diz ser do sr. Antonio, Salgado i 

e ondfr. a carne-se vende pslo mesmís
simo preço , do., do . sr-.. Juâo da Silva.
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t  m.%.’&&&
■ iiu Ramalhete G em es e D . Beatriz  
Augusta, .de 'Ascensão Ramalhete^ as 

/  qua*»* deram á pequenita o nome de 
tíabriilã da Silveira Rèlogio.

tsegjfeoramecáog «seb i » r i i h « s
««i^MíSes.
A instancias do nosso presado ami

go e correligionário M aimel Constan- 
tino de Carvalho a Camara Municipal 
mandou colocar um candeeiro no largo 
do corêto daquela freguezia, calcetar 
em torno do poço de serventia publica 
e fornecer um balde de zinco p.,ara o 
mesmo, melhoramentos que, sendo de 
modesta importancia, representaram, no 
entanto, agora nin ás si d cr atum que a 
população local tinha vontade em que 
íosse satisfeito como foi.

C ar ia s  TriSlsa
Pelo «Mundo» de hontem tivemos a 

desagradavel noticia de que se encon
tra gravemente doente o'ilustre dire- 
ctor-gerente daquele importante Diario 
republicano. Fazemos votos para que 
o nosso presado amigo e dedicado cor
religionário Carlos Tf-.lho em breve se 
ache restabelecido e entregue á sua 
árdua mas necessaria tarefa etc. prol 
da Republica.

valia®.
C ar-

Tivemos o prazer de vêr na segun
da feira ultima nesta vila o ríosso de
dicadíssimo correligionário de Sarilhos 
Grandes, Coastantiao de Carvalho, que 
se tem imposto. n’aquela freguezia pe
la sua irrepreensível condueta como 
homem e como politico,. sem defecçÇes 
nem traquibernias, tem a rodea-io .uma 

^aureola de simpatia que parece causar 
• enguljios a quem tom em ponoa consi
deração os méritos alheios. Fm nada 
i s s o -influirá no animo d’aquele nosso 
amigo, antes fará que mais se eviden- 
ceie ao seu espirito a formação de cer
tas aimas que só nasceram para a ver- 
rioa, para a intriga e para o trabalho 
de inimisar os elementos que compõem 
a nossa sociedade. Os amigos de Cons- 
tantino de Carvalho e os seus correli
gionários protestam lhe a sua mais ab- 
80luta solidariedade e tanto bastará pa
ra contentar o coração bondoso e o ca
racter honrado que ele é.

Mamsei 'ffavtirés SMisslada
Encontra se bastante enfermo este 

nosso quendo amigo e presado director. 
Tal facto tem obstado á publicação re- 
gnlar do nosso semanario e tem-nos en
chido de pesar pelo mau estado de 
tão dedicado correligionário. Na segun
da-feira passada foi aquele nosso ami
go observado por dois médicos, não se 
achando, infelizmente, ainda em via 
de completo restabelecimento, como é 
o nosso ardente desejo. «A Razão» a 
quem Manuel Paulada í-etn dedicado o 
seu carinho e ioda a sua dedicação 
espera que erfi breve o seu director 
reasuma a plenidado das suas funções.

ANUNG IO S

A N U N C I O

ÍL ornar ca t>e À li)eia Iraíco* U i-

bafeja 

( 1 /  i » u » l S c a ç % o )

Para  os devidos efeitos, e 
nos te rmos do art igo 19 do De
creto de 3 de Novembro de 
1910, se anuncia que por sen
tença de 29 de Maio, ultimo 
qne 'ti---nsitou em julgado, p'ro- 
.V 00' ' s de divorcio li

tigioso, requeridos por Manuel 
Joaquim Ferreira,  que tembem 
ur-a o nome de Manuel Joaquim , ' 
da freguesia de Canha,  contra 
Madalena Maria, tambem co
nhecida por Madalena Carlota, 
residente nos Fóros da C ravei 
ra, da dita freguesia j e  Canha,  
foi autorisado c divorcio defi
nitivo d’estes cônjuges e dissol
vido o seu casamento.

Aldeia Galega  do Ribatejo, 
aos 1 6 d e Ju n h o .d e  1919.

O  E s c r i v ã o

Antonio Lourenço Gonçalves.

Verifiquei a ezátidão:

0  Juiz de Direito 

Rocha Aguiam.

Sm íivro utiíe economico

C CÂDSP.NO s a

Dono de Cosa
Toda a mulher deve possuir es

te interessante livro.

SUMARIO: Rol da  roupa 
para 8 quinzenas, diario da Do
na *áe Casa para 4 mezes,  menú 
para 7 almoços e 7 jantares e 
varias receitas uteis ás boas do
nas de casa.
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3 yg —  Rua ae S. Bento — 2 yg

Fabrico especial e exclusivo da 
LO JA  do Frederico

DINHEIRO
Emprestam-se 3 oo$oo. Nes

ta, redacão se diz.
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ENXOFRE E OXÍDÍNAS
- VENDEM

M. S. YEMTURA í  FILHOS
A L D E G A L EG A

" y m U ú

vindo directamente  de Amaran- 
te, super ior qualidade; vende-se 
no Hotel Republicarem grandes  
e pequenas  . quantid jdes. Alde
ga lega— inacio L. Rodrigues.
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C e p a  b o a e  b a r a t a
Vende-se na Travessa do La

gar da Cera,  n,° 5 , Aldegalega.
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C. fíorcnfoa & C.a 
Rua de S. Paulo, 100, i . ‘

L I S B O A

Comissões, Consignações, 
Conta própria e 

Representações.
Têem em depósito:

Sulfato de cobre inglês, 
Sulfato d’amonia,

FOLIIA DE FLANDRES
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JOSE TEODOZIO DA S1LYA
C o m  fábrica de gazozas e pi- 

rolitos, so.da-water, licores, cré- 
mes etc, pelos sistemas mais 
modernos  e aperfeiçoados. Sa
tisfaz-se qualquer  pedido, envi
ando-se a remessa a casa do 
freguez, mesmo fora da sede do 
concelho.

RUA FORM OSA 

A L D E G A L E G A

L ÚlIMCt GMG.ÍLYES
E S C R I V Ã O - N O T A U I O

i ’-rS rís-ij
v

Escritorio: Rua .Mártir de Moritjuiçh 

A L D E G A L E G A

jusissiAXo a i o »  um
s o l i e i á a d o i *

* R U A  DA P R A Ç A
a l d e g á lLG â

m lipro-utii ao comer ao,í.;í

2Sssa*líéF§©—R. Almirante Candído
dos Reis n.° 4.

BSesidelffiiCl» — R. da Praça da Re
publica n.° 4.

ALDEGALEGA

H l c o o l  d e  v í n b o
Rectificado, de g6 graus ga

rantidos.
Fábrica de

• m i i ú i i Q  f / i
nesta vila.

Mais ninguém de Portugal
pode garantir aos seus Ex,‘"0> 
fregueses urn alcooi ião puro, 
isento de oleos e éteres e com tão 
alta graduação.

M A N U A L
DE

CORRÉSPONDBKCIA COMKRCIAL
em

Por tuguez  e inglez pior 
Augusto de Castro.
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Entre  os diversos livros 
da mesma índole que ha 
publicados, ncnh,.; x cuiwu 
èste está ao alcance de to
das as inteligencias, ne
nhum é de tão facil assimi
lação.

0  negociante, o guar-  
da-liyros, o rriais simples 
empregado  no comercio ^  
n’ele encontrarão  uni guta ^  
e explicador seguro que * w 
lhes ga ran te 'adquir i r  dera-
tro de pouco tempo um 
conhecimento muito apre- 
ciavel da lingua ingleza.

1 volume brochado $40.

Biblioteca cio Povo 
H. B. Torres  — EDITOR

R. de S. Bento, 279, LISBOA
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PORTUGUEZ e LNGLEZ
por

Augusto de Castro-
BIBLIOTECA

1 3 0  P O V O
H B. Torres=-EDiTOR 

R. de S. Bento, 27 j ..-Lisbôa
A ’ venda n’esía vila no estabelecimen

to do sr. João Martins

ANA DE CASTRO OSORIO
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►DE UULdUiiA
(Aos soldados e ás m u 

lheres do meu paiz)

; ; A áçàu, a inteiigenoia e 0 pa
triotismo d .-ls íiuiííjeres porfu- 

x gutiza^, !i .•••*: h;-ra doloros? e
incerta. •' de; uuiuvida em toda 
a

mi
a  i n t e r e s s a m  n e m

f tp?f.
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parte, pela e.ilpa da própria 
aulher, qu<- i.au iè os livros que 

se preócupa 
com as ohraa que a engrandecem.

Tj.' , . •
Itm. fcrn,po ae aucrva

é a medior leitura par'« as mulhe
res -conscientes e a mais linda 
oferta que póde sor fui ta aos sol
dados q u e  honram a Paliia.

A* venda em todas as 
r i a s .  T a b a e a r i in s  o nos ,àr- 

-taazcas <«!';»gs«eisa.
Pedidos especiais ao escritório:

ES u s a  d ®  A p e »  d ®  « ^ « a o e i -
«  j í  't,: a . J •
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